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A assembleia no dia 14 aprovou a pauta de reivindicações da campanha salarial da categoria do vestuário para este ano. 
Os principais itens são reposição integral da inflação nos salários + aumento real, refeição e convênio médico gratuitos, 
entre outros. A pauta foi entregue aos patrões no dia seguinte. Agora, para a campanha deslanchar e resultar em um bom 
acordo coletivo, só depende da participação da categoria nas ações sindicais.

Resultado da campanha salarial 
depende da participação da categoria
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Grosseria de Pannunzio contra catadores 
é repudiada em audiência pública

Carrinhada lembra da importância de 
remunerar catadores de recicláveis

Na tarde de sexta-feira, 19, após a carrinha-
da dos catadores em defesa do meio ambiente e 
da coleta seletiva, a Câmara de Sorocaba sediou 
uma audiência pública para tratar desses temas. 
Estavam presentes cooperativas de catadores, 
organizações não governamentais, vereadores e 
um representante do governo federal.

O objetivo era debater políticas públicas que 
enquadrassem Sorocaba no Plano Nacional de 
Resíduos Sólidos, que está em vigor desde 2010 
mas não é cumprido pela prefeitura municipal. 

A pauta da audiência, no entanto, foi preju-
dicada por um gesto grosseiro e provocativo do 

prefeito Antônio Carlos Pannunzio (PSDB) que 
mandou entregar, durante o evento, um aviso 
de despejo à Coreso, a maior cooperativa local 
de catadores, exigindo que ela desocupe ime-
diatamente o galpão da Avenida Itavuvu, zona 
norte, onde trabalham 23 famílias, que fazem a 
triagem de resíduos recicláveis. 

“A falta de sensibilidade da administração 
causou indignação em todos os trabalhadores 
e movimentos sociais que estavam na audiência 
para debater propostas que melhorem o meio 
ambiente e gere renda para os catadores”, critica 
Paula Proença. 

A tradicional “Carrinhada” 
de catadores da região, reali-
zada na manhã do dia 19 em 
Sorocaba e organizada pelo 
Centro de Estudos e Apoio ao 
Desenvolvimento, Emprego e 
Cidadania (Ceadec), chamou 
a atenção da sociedade e do 
poder público para a legisla-
ção que exige a ampliação da 
coleta seletiva e a valorização 
dos catadores de recicláveis.

A passeata, chamada de 
carrinhada desde os tempos 
em que os catadores usavam 
seus carrinhos de mão duran-
te o evento, reuniu mais de 300 
catadores da Rede Cata-Vida, 
que reúne e organiza 22 coo-
perativas de coleta seletiva na 
região.

Segundo a presidente da 
Cooperativa de Reciclagem de 
Sorocaba (Coreso), Patrícia de 
Sene, o principal objetivo da 
“Carrinhada” é reivindicar o 

cumprimento da Política Na-
cional de Resíduos Sólidos por 
parte da prefeitura municipal.

Para Rita de Cassia Viana, 
presidente do Ceadec, o de-
safio hoje é que o catador seja 
reconhecido como um pres-
tador de serviço público. “É 
inadmissível uma cidade com 
mais de 600 mil habitantes que 

não tem sequer uma política 
municipal que trate a questão 
dos resíduos”, afirmou.

Para apoiar a luta dos ca-
tadores, participaram da car-
rinhada, pelo Sindicato dos 
Trabalhadores no Vestuário, 
as diretoras Maria Socorro, 
Rosania Ribeiro, Keila Freitas 
e a presidente Paula Proença.

Aposentadoria:  
fórmula 85/95

O presidente nacional 
da CUT, Vagner Freitas, 
divulgou nota na semana 
passada explicando porque 
a central defende a fórmu-
la 85/95 para as aposenta-
dorias. Ainda sobre esse 
assunto, o secretário de fi-
nanças da CUT, Quintino 
Severo, esteve em Sorocaba 
no último dia 23, na sede 
do Sindicato dos Metalúr-
gicos, para ministrar uma 
palestra sobre o assunto. A 
palestra teve participação 
de diretoras do Sindicato 
dos Trabalhadores no Ves-
tuário de Sorocaba.

A central também dispo-
nibilizou um site na inter-
net no qual o trabalhador 
pode fazer as contas do 
seu tempo para aposenta-
doria de acordo com a fór-
mula 85/95. O endereço é  
https://8595.cut.org.br

Confira a nota da CUT 
na íntegra. 

“Para a CUT, a Medida 
Provisória 676/2015, que 
institui a fórmula 85/95 
para concessão de apo-
sentadorias, é um fruto da 
mobilização da classe tra-
balhadora. 

A CUT luta, desde 1998, 
contra o fator previdenci-
ário, implantado por FHC, 
que forçava os/as trabalha-
dores/as a atrasar as apo-
sentadorias e reduzia os va-
lores dos benefícios em até 
40% para os homens e 50% 
para as mulheres. Em 2007, 
a CUT participou da articu-

lação para construção da re-
gra 85/95 como alternativa 
ao fator e considera sua en-
trada em vigor um avanço.

A partir de hoje, quem 
tem direito à aposentado-
ria já não terá mais parte de 
seus direitos confiscados, 
pode de imediato utilizar a 
fórmula 85/95.

O modelo de progres-
sividade incluído na MP 
676, no entanto, não resol-
ve as contas da Previdência 
Social e, entre 2017 e 2022, 
atrasará o acesso dos/as tra-
balhadores/as à previdência. 
Esse debate é mais amplo e 
requer mais informações. O 
modelo previdenciário não 
é só uma questão econômi-
ca é, principalmente, uma 
questão de projeto de país, 
da sociedade que queremos. 
Não existe um modelo defi-
nitivo e, sim, o modelo mais 
adequado, que requer um 
profundo debate sobre o seu 
financiamento.

A CUT vai manter a cam-
panha em defesa do 85/95, 
garantindo a aposentadoria 
integral a quem é de direito 
e vai manter as negociações 
para que o Brasil tenha uma 
Previdência viável, sustentá-
vel e justa.

Quem trabalha para 
construir o Brasil merece 
uma aposentadoria digna!

A CUT sempre estará 
com a classe trabalhadora e 
com o Brasil.

Juntos, somos muitos; 
juntos, somos fortes”.

EDITORIAL

Carrinhada chamou a atenção da sociedade e do poder público para a reciclagem

Ao invés de apresentar propostas, Prefeitura mandou entregar ordem de despejo para catadores durante evento na Câmara
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A secretária geral do Sindicato 
dos Trabalhadores no Vestuário de 
Sorocaba e Região, Márcia Viana, 
foi eleita representante da categoria 
no 14º Congresso Estadual da CUT 
(Cecut), que será realizado 25 a 28 
de agosto em Águas de Lindóia.

Como delegada da categoria, 
Márcia vai debater e votar os eixos 
de luta da CUT no estado de São 
Paulo pelos próximos três anos, 
além de participar da escolha da 
nova diretoria da central.

Márcia foi eleita durante assem-
bleia na sede do Sindicato no últi-
mo dia 14.

A Caixa Econômica Federal 
(CEF) divulgou o calendário do pa-
gamento do PIS 2015. No caso do se-
tor Vestuário de Sorocaba e Região, 
se a empresa não tiver convênio 
com o banco, o patrão deve liberar 
a trabalhadora ou trabalhador por 
duas horas no período em que ela 
ou ele tiver direito ao saque do PIS.

O pagamento é liberado de 
acordo com o mês de nascimento 
do trabalhador. O valor a receber 
equivale a um salário mínimo.

Para mais informações, pro-
cure as diretoras do Sindicato 
dos Trabalhadores no Vestuário 
ou acesse a página na internet 
www.caixapis.com.br.

Sindicato participa de debates 
sobre redução da maioridade penal
Diretoras do nosso Sindicato parti-

ciparam, no dia 19, de uma audiência 
pública na prefeitura de Sorocaba sobre 
a Proposta de Emenda Constitucional 
(PEC) da redução da maioridade pe-
nal. O público lotou o auditório e, na 
maioria, se manifestou contrário à re-
dução.

Mesmo entre os palestrantes, a 
maioria concluiu que a proposta de re-
dução contém mais problemas do que 
soluções para a questão da criminali-
dade. O desembargador Antônio Car-
los Malheiros, coordenador da Infân-
cia e Juventude do Tribunal de Justiça 
do Estado de São Paulo, por exemplo, 
chamou a PEC de gambiarra jurídica e 
disse que a proposta não se sustenta do 
ponto de vista constitucional.

A promotora Ana Alice Mascare-
nhas, da Vara da Infância e Juventude 
de Sorocaba, também se declarou con-

tra a redução e criticou a falta de verbas 
do estado para ações dirigidas à forma-
ção do jovem.

Para a diretora regional da Funda-
ção Casa, Magali Rainato, ao invés de 
mudar a lei, seria melhor fazer funcio-
nar os instrumentos já existes de recu-
peração de jovens infratores.

A decepção, mais uma vez, ficou 
por conta do deputado federal Vitor 
Lippi (PSDB), que, com justificativas 
genéricas, defendeu a redução da maio-
ridade.

Ainda sobre o tema da maiori-
dade, o Sindicato dos Metalúrgicos 
de Sorocaba (SMetal) promoveu na 
manhã de sábado, 27, uma palestra 
com Negro Douglas Belchior, que é 
coordenador de cursos comunitários 
e escreve artigos para a revista Carta 
Capital.  Diretoras do nosso Sindica-
to também participaram do evento.

Caixa divulga calendário do PIS
Márcia vai representar a 

categoria em Congresso da CUT

LU
CA

S 
DE

LG
AD

O

FO
GU

IN
HO

Fórmula 85/95 para a aposentadoria
Faça suas contas na internet

https://8595.cut.org.br

Maioria dos 
participantes 
do debate 
apresentou 
argumentos 
contra a redução 
da maioridade 
penal

Assembleia elegeu Márcia no dia 14
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Confira os ganhadores do mais recente 
sorteio de devolução do imposto sindical 
aos associados, realizado no último dia 14, 
na sede do Sindicato.

Os cheques de R$ 350 foram sorteados 
para quatro ganhadores. Uma ganhadora, 
Maria Silva, teve a sorte de receber dois che-
ques do mesmo valor no sorteio. Confira.
 • Maria Silva Ferreira - empresa 
    Neide Belline (02 cheques)
 • Arlete Geraldo Baptista - empresa Togatex 
 • Robson de Medeiros - empresa Emphasis
 • Helenice Aparecida Soares Martins - 
    empresa Emphasis

Já a trabalhadora Isabel Vitória Teles, da 
Emphasis, ganhou o cheque de R$ 200 pela 
senha número 240.

Este foi o 4º sorteio de devolução do im-
posto sindical 2014.

CAMPANHA SALARIAL

Ganhadores do 4º sorteio do imposto sindical
Está fazendo sucesso na catego-

ria a camiseta da campanha salarial 
2015. Dezenas de associadas e asso-
ciados já ganharam as suas. O tema 
da abelhinha na camiseta sugere a 
unidade necessária para a categoria 
se fortalecer e obter conquistas.

A estampa é exclusiva para os 
trabalhadores e as trabalhadoras no 
Vestuário de Sorocaba e Região.

Se você é sócio ou sócia do Sin-
dicato e ainda não pegou a sua, fale 
com a diretoras sindicais na fábrica 
ou telefone para (15) 3222-2122 e 
9-9119-7574.

Caso você ainda não seja sindi-
calizado(a), fique sócio(a) e ganhe 
uma camiseta. Seja mais uma abelha 
ou um zangão nessa luta coletiva por 
melhores salários e direitos sociais.

Camisetas da 
campanha 

fazem sucesso

A unidade da categoria pode 
garantir um bom acordo

O Sindicato dos Trabalhadores e 
Trabalhadoras no Vestuário de Soro-
caba e Região protocolou a pauta de 
reivindicações da categoria junto ao 
sindicato patronal no último dia 15. 
A aprovação da pauta pelos trabalha-
dores aconteceu durante assembleia 
no Sindicato dia 14.

Com a pauta já entregue aos pa-
trões, a expectativa do Sindicato é de 
início imediato das negociações. “Sa-
bemos que não será fácil conquistar 
avanços. Por isso é fundamental que 
os trabalhadores e trabalhadoras se 
mantenham unidos, organizados e 
apoiando o Sindicato”, ressalta Paula 
Proença, presidente do Sindicato.

Os principais itens da pauta este 
ano são reposição integral da infla-
ção dos últimos 12 meses nos salá-
rios, aumento real de salários, re-
feição gratuita e convênio médico 
gratuito. A pauta também reivindica 
a manutenção de todas as cláusulas 
sociais já existentes na Convenção 
Coletiva da categoria, como lanche e 

cesta básica, por exemplo.
A assembleia do dia 14 também 

aprovou, junto com a pauta, o estado 
de assembleia permanente da cate-
goria. Isso significa que o Sindicato 
poderá convocar assembleia sobre 
a campanha salarial a qualquer mo-
mento, seja para votar uma proposta 
de acordo ou decidir pelo início de 

protestos nas fábricas.
“Da parte do nosso Sindicato, a 

vontade é de iniciar logo as nego-
ciações e chegar a um bom acordo 
coletivo. Mas para que os patrões 
correspondam a essa expectativa é 
necessário que a categoria esteja mo-
bilizada e participe ativamente das 
ações sindicais”, observa Paula.

Pauta de reivindicações foi aprovada dia 14 e entregue aos patrões dia 15

Após premiação, ganhadores do sorteio posaram para foto com diretoras do Sindicato

Sindicalização percorre as fábricas
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